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PLANO DE DISCIPLINA 

 

NOME DA DISCIPLINA:  ESTUDOS EM GENÉTICA TEXTUAL 
SUBTÍTULO DA DISCIPLINA:  Panorama das pesquisas atuais 
PERÍODO: 2026.2 
LINHA DE PESQUISA:  Estudos Textuais e Enunciativos: Oralidade, Leitura E 

Escritura 
DOCENTE(S) RESPONSÁVEL(IS): Cristina Felipeto; Eduardo Calil 
DIA(S) E HORÁRIO(S) DA OFERTA: Quinta-Feira, Das 09:00 às 12:00h 
LOCAL:  Sala do LAME – Lab. Do Manuscrito Escolar-Cepel 
CARGA HORÁRIA: 45 horas de aula + 15 horas de produção discente – total 4 

créditos 
OBS: DISCIPLINA EXIGE LEITURAS EM INGLÊS E FRANCÊS 

EMENTA GERAL:  
Estudo dos processos de escrita à luz da teoria enunciativa, com foco na gênese textual, na escrita 
colaborativa e nos fenômenos linguísticos que marcam a produção em curso, incluindo ortografia, 
segmentação, pausas, rasuras e operações metalinguísticas. 

EMENTA ESPECÍFICA 
Escrita colaborativa em dupla e suas principais características; manuscrito em construção, pontos de 
tensão e objetos textuais diferidos; rasuras orais e escritas, bem como os diferentes tipos de 
comentários; ortografia lexical e gramatical; segmentação não convencional de palavras, com 
destaque para hipo e hipersegmentação; pausas em processos de escrita colaborativa; pontuação e 
escolha lexical. 

OBJETIVO(S) 
• Compreender os fundamentos da teoria enunciativa de Émile Benveniste e sua relação com a 

genética textual. 
• Caracterizar a escrita colaborativa a dois e seus modos de funcionamento. 
• Descrever elementos do quadro teórico linguístico-enunciativo  
• Delimitar e problematizar os objetos textuais e suas fronteiras na gênese do manuscrito 

escolar. 
• Descrever e analisar tipos de objetos textuais diferidos, rasuras (orais e escritas) e 

comentários:  
o Ortografia lexical e gramatical 
o Hipo e hipersegmentação 
o Pausas 
o Pontuação 
o Escolha lexical 

• Desenvolver competências analíticas para investigar dados de escrita em processo. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

I. Fundamentos da teoria enunciativa e sua articulação com os estudos em genética textual. 
II. Escrita colaborativa: conceitos, características e modos de funcionamento. 
III. Ortografia na escrita em processo: distinção entre ortografia lexical e gramatical. 
IV. Segmentação não convencional: hipo e hipersegmentação na produção escrita. 
V. A pausa na escrita colaborativa: funções e implicações no processo de textualização. 
VI. Pontuação e escolha lexical 
VII. Rasuras na escrita: manifestações orais e escritas, tipologias e funções. 
VIII. Comentários metalinguísticos: formas, ocorrências e papel na construção do texto. 
IX. Objetos textuais: definição, tipos e problematização de suas fronteiras. 
X. Análise de dados de escrita em processo: procedimentos e práticas investigativas. 

METODOLOGIA 
Aulas teóricas 
Seminários  



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS 

FACULDADE DE LETRAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LINGUÍSTICA E LITERATURA 
 

Campus A.C. Simões - Av. Lourival Melo Mota, s/n - Tabuleiro do Martins - CEP: 57072-900 
Maceió/AL - Tel.(82) 3214-1640 / 3214-1463 / 3214-1707 E-mail: ppgll.letras@gmail.com 

Discussões em grupo 
AVALIAÇÃO 

A avaliação ocorrerá através da apresentação de alguns textos selecionados para os alunos, em que 
serão avaliados: organização, domínio do conteúdo, capacidade de questionamento. 
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